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RESUMO
Objetivo: Identificar evidências na literatura sobre as estratégias de avaliação e intervenção em famílias de 
crianças e adolescentes. Método: Revisão integrativa da literatura que buscou responder à questão “Quais as 
evidências da literatura sobre as estratégias de avaliação à família da criança e ou adolescente?” A pesquisa 
ocorreu no mês de fevereiro de 2017 nas bases de dados PubMed; LILACS e no motor de busca do Scholar 
Google com o descritor não controlados: Empowerment; Systemic Theory e com os com o descritores 
controlados: Adolescent AND/OR Child; AND Family; AND Evaluation. Após a análise os dados foram 
sintetizados e descritos. Resultados: Atenderam aos critérios de inclusão 25 estudos que abordaram oito 
instrumentos de avaliação e ou intervenção na família da criança e ao adolescente. Conclusão: As estratégias 
de avaliação e ou intervenção na família podem ser ampliada com o uso de algum modelo de cuidado 
referenciado internacionamente. 
Descritores: Família; Modelos teóricos; Enfermagem; Terapia familiar. 
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ABSTRACT

Objective: To identify evidence from the literature about the strategies 
of the family of the child and / or adolescent. Method: Integral review of 
the literature that sought to answer the question “What is the evidence 
of the literature about the strategies of evaluation to the family of the 
child and / or adolescent?” The research occurred in February 2017 
in the databases PubMed; LILACS and Google Scholar Search Engine 
with uncontrolled descriptor: Empowerment; Systemic Theory and with 
those with controlled descriptors: Adolescent AND / OR Child; AND 
Family; AND Evaluation. After the analysis the data were synthesized 
and described. Results: Attention to the inclusion criteria were 25 studies 
that addressed eight instruments for assessing the family of the child and 
the adolescent. Conclusion: The instruments described can collaborate 
in the advanced nursing practice of family health.
Descriptors: Family; Family therapy; Theoretical models; Nursing.

RESUMÉN

Objetivo: identificar evidencias de la literatura sobre las estrategias de la 
familia del niño y / o adolescente. Método: La investigación se realizó en 
el mes de febrero de 2017 en las bases de datos PubMed; LILACS y en el 
motor de búsqueda del Scholar Google con el descriptor no controlados: 
Empowerment; Y el sistema con los descriptores controlados: Adolescent 
AND / OR Child; AND Family; Y evaluación. Después del análisis,  
los datos se sintetizan y se describen. Resultados: atendieron a los criterios 
de inclusión 25 estudios que abordaron ocho instrumentos de evaluación 
a la familia del niño y al adolescente. Conclusión: los instrumentos 
descritos pueden colaborar en las prácti cas avanzadas de enfermería la 
salud de las familias.
Descriptores: Enfermeria; Familia; Modelos teóricos; Terapia familiar. 

INTRODUÇÃO
Uma família é composta por duas ou mais pessoas, 

as quais envolvem-se emocionalmente e tem objetivos 
em comum, prezando, nesta perspectiva, não apenas as 
pessoas que compartilham o mesmo sobrenome ou sangue, 
ou vivendo na mesma casa, mas também para grupos que 
compartilham a sensação de estar em família.1 E por fazer 
parte da vida de todos os seres humanos e considerando os 
diferentes arranjos familiares, não existe uma única forma 
de conceituar a família, pois, as concepções individuais 
existentes em cada cultura são diferentes. Na enfermagem, 
algumas definições utilizadas são: “família é quem os seus 
membros dizem que são”2 ou “família é quem se importa”.3

Nesta acepção, a família é o primeiro universo das 
relações sociais da criança e ou adolescente, e desta forma, 
assume o compromisso com o bem estar dos seus membros4, 
legitimando a necessidade do envolvimento da família no 
cuidado dos seus. E na prática de enfermeiros(as) com 
famílias de crianças e adolescentes, é absolutamente essencial 
que as famílias sejam respeitadas e incluídas no cuidado 
dos seus membros.5 

Partindo da premissa de que a enfermagem tem o 
compromisso profissional e a obrigação ética e moral de 
envolver as famílias nos cuidados de saúde2 e de que as 
atividades de avaliar e intervir na família são consideradas 
competências que devem guiar a conduta dos enfermeiros 
generalistas ao cuidar de famílias, a International Family 
Nursing Association recomenda o uso de modelos de avaliação 

e intervenção.6 Pois, cabe ao enfermeiro(a) “demonstrar 
habilidades de liderança e pensamento sistêmico para garantir 
a qualidade da assistência de enfermagem com famílias,  
no desempenho de sua atividade, em todos os contextos de 
ação”6 denotando o conhecimento especializado desenvolvido 
na prática de enfermagem de família. 

Na prática de enfermagem de família, as intervenções 
são desenvolvidas por conseguinte com o objetivo de 
transformar a realidade e apoiar na busca de novas maneiras 
de interagir em família, provocando mudanças nos domínios 
cognitivos, comportamentais ou afetivos.2 Tal saber, fortalece 
a enfermagem de práticas avançadas, que são “enfermeiros 
com conhecimento especializado, capacidade de tomar 
decisões complexas e competências clínicas para atuar 
guiados por evidências científicas.7

Por acreditar que a avaliação e a intervenção de enfermagem 
na família é uma práxis fundamental para o desenvolvimento 
da enfermagem de família, a qual precisa ser pautada em 
evidências científicas e em bases teóricas que orientam a 
assistência às famílias2. Considerando a influencia da família 
no funcionamento bio-psico-espiritual dos seus membros3, 
o que impacta significativamente sobre a enfermidade e 
bem-estar dos envolvidos, este tema apresenta-se como 
uma lacuna no conhecimento para o fortalecimento da 
prática de enfermagem de família. Neste sentido, este estudo 
foi desenvolvido com o objetivo Identificar evidências na 
literatura sobre as estratégias de avaliação e intervenção em 
famílias de crianças e adolescentes.

METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura,  

a qual consiste na análise sistemática e na síntese rigorosa 
da investigação sobre um tema específico, com a análise 
descritiva. Este método é comumente usado quando é 
necessário resolver um problema clínico ou a utilização de 
determinado conceito. A escolha deste método se deve às 
contribuições que confere à prática baseada em evidências, 
proporcionadas pela síntese de resultados relevantes e de 
reconhecimento mundial.8

A revisão foi desenvolvida seguindo os passos: definição 
do tema ou questionamento da revisão integrativa; 
definição do objetivo e palavras-chave; desenvolvimento 
do protocolo (instrumento para a coleta dos dados) com 
a definição da pergunta da revisão e das estratégias de 
busca; estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão; 
seleção das bases de dados e da amostragem; extração das 
informações e organização do banco de dados; definição 
do método para a análise crítica dos estudos; avaliação dos 
estudos incluídos; categorização dos estudos; interpretação e 
síntese dos resultados; e apresentação da revisão integrativa.8-9 

A questão de pesquisa foi elaborada com o intuito de tentar 
resolver um problema oriundo da prática de enfermagem 
com famílias, revelando a necessidade de conhecer “Quais 
as evidências na literatura sobre as estratégias para avaliação 
e intervenção em famílias de crianças e ou adolescentes?”.

Foram consultadas duas bases de dados eletrônicas a 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
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Saúde (LILACS) e a National Library of Medicine (PubMed/
MEDLINE), utilizando-se os descritores controlados: 
Adolescent AND/OR Child; AND Family; AND Evaluation 
e não controlados: Empowerment and Systemic Theory.  
Na literatura cinza, no motor de buscas Scholar Google, 
com os descritores citados. A coleta dos dados ocorreu em 
fevereiro de 2017. 

Foram introduzidos limites para a realização da busca, 
sendo incluídos na revisão os artigos publicados entre os 
anos de 2011 a 2016, considerando estudos realizados com 
seres humanos, publicados no formato de artigos científicos, 
disponíveis na língua portuguesa, inglesa e espanhola, com 
livre acesso.

Os critérios de inclusão foram estudos primários em 
humanos, com metodologias qualitativas ou quantitativas 
publicados no período de 2011 a 2016, disponíveis na 
íntegra nos idiomas inglês, espanhol ou português, e que 
respondessem à questão de pesquisa. Foram excluídos os 
resumos de comunicação em congressos, notícias, cartas 
ao editor, estudos duplicados e os que não abordassem o 
tema proposto.

A coleta dos dados foi realizada por dois revisores e um 
terceiro foi consultado em caso de dúvidas. Foi elaborado um 
instrumento próprio, contemplando as seguintes informações: 
autores, ano de publicação, objetivo, delineamento, níveis 
de evidência, população e principais resultados. Os artigos 
com duplicidades foram agregados na base que continha 
maior número de estudos. Esta organização possibilitou a 
visualização detalhada das informações para posterior análise. 

Para a análise descritiva dos dados foi realizada a partir 
da leitura dos títulos e resumos, bem como a leitura na 
integra dos artigos selecionados. Para o tratamento dos dados 
bibliográficos houve justiça, integridade, imparcialidade 
e respeito aos autores originais das publicações que 
compuseram este estudo. Os resultados foram quantificados 
e a leitura minuciosa permitiu realizar a síntese convergente 
dos temas explorados na literatura. A partir desta análise 
foi possível a construção de duas categorias, denominadas 
“Instrumentos de avaliação e intervenção na família” e 
“Implicações das estratégias de intervenção na família”.

A classificação do nível de evidência foi realizada em: 
Nível 1 - metanálise de múltiplos estudos controlados;  
Nível 2 - estudo individual com delineamento experimental; 
Nível 3 - estudo com delineamento quase-experimental, como 
estudo sem randomização com grupo único pré e pós-teste, 
séries temporais ou caso ,o controle; Nível 4 - estudo com 
delineamento não-experimental como pesquisa descritiva 
correlacional e qualitativa ou estudos de caso; Nível 5 - 
relatório de casos ou dado obtido de forma sistemática,  
de qualidade verificável ou dados de avaliação de programas; 
Nível 6 – evidências derivadas de um único estudo descritivo 
ou qualitativo; Nível 7 - opinião de autoridades respeitáveis 
baseada na competência clínica ou opinião de comitês de 
especialistas, incluindo interpretações de informações não 
baseadas em pesquisas.10

Parte do presente estudo compõe o projeto de tese da 
primeira autora que obteve a aprovação do comitê de ética 
da Faculdade de Enfermagem da Universidade XXXX sob 
o parecer número CAAE (RETIRADO PARA AVALIAÇÃO 
AS CEGAS).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir das estratégias de busca empregadas, foram 

identificados 474 artigos, sendo 437 na base de dados PubMed, 
29 no LILACS e oito no Google schoolar. Após a leitura 
dos títulos e resumos, foram selecionados 27 estudos para 
a leitura na íntegra, destes, dois foram excluídos por serem 
duplicados. Compondo a amostra do estudo 25 artigos,11-35 
sendo 13 na PubMed, cinco no LILACS e sete no Google 
Schoolar (Figura 1). 

Figura 1 - Fluxograma do processo de seleção dos estudos, 
Pelotas, 2017.
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O objeto de estudo dos artigos selecionados foram 
famílias de crianças e ou adolescentes; 14 estudos com 
famílias de crianças em condições crônicas; realizados 
pela enfermagem, fonoaudiologia, medicina e psicologia; 
16 estudos de abordagem quantitativa; nove estudos de 
abordagem qualitativa. Para 18 estudos o nível de evidencia 
foi três. 

Evidenciou-se a utilização de oito instrumentos de 
avaliação na prática com famílias, sendo eles: “Escala Core 
Pediátrico de Qualidade de Vida”, “Escala de envolvimento 
familiar”, “Escala de empoderamento familiar”, “Escala  
de funcionamento geral da família”, “Escala de avaliação de 
papéis familiares”, “Escala de qualidade de vida PedsQLTM”, 
“The assessment of strategies in family-effectiveness” e 
“Instrumento de síntese da avaliação compreensiva”. Destes 
os dois últimos citados não foram adaptados para serem 
utilizados com famílias brasileiras (Tabela 1). 
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Tabela 1 - Apresentação da síntese dos estudos quanto ao local do estudo, a área do autor, a abordagem metodológica, a 
classificação do nível de evidência e a estratégia de avaliação e ou intervenção na família. 2017.

Local Área Abordagem metodológica NE Instrumentos 

Brasil11

Colômbia12

Estados Unidos13

Enfermagem11,12

Psicologia13 

Qualitativo11

Quantitativo12,13 

312,13

611 

ASF-E12

 

Brasil14

Colômbia15

Coréia16 

Enfermagem14,15,

Medicina16

Qualitativo14

Quantitativo15,16 

315,16

614

ASF-E15

PedsQLTM16

Brasil17

Estados Unidos18,19,20 

Polônia21,22

Fonoaudiologia17

Medicina18, 21,22 

Psicologia19,20 

Qualitativo18,19 

Quantitativo17, 21,22 

317, 21,22 

618,19

FIR 17

PedsQL21,22

Australia23

Brasil24,25 

Colômbia26

Finlândia27 

Iran28

Reino Unido29 

Enfermagem23,24,25,26,27, 29

Medicina28

Quantitativo 23,24,26,27,2

Qualitativo25,29

323,24,26,27,28

625,29 

PFCC-P 23

FES27 

PedsQLTM28

Colômbia30

Portugal31,32

Enfermagem30,32

Psicologia31
Quantitativo30,31,32 330,31,32

ASF-E30

ISAC31

EAPF32

Brasil33

Iran34,35 
Enfermagem3,34,35 Quantitativo33,34,5 333,34,35 

McMaster Family The 
Assessment Device33

PedsQL35

NE – Nível de Evidência; ASF-E - The Assessment of Strategies in Family-Effectiveness; PedsQL - Pediatric Quality of Life Inventory; PedsQLTM - Escala 
de qualidade de vida; FES - Family Empowerment Scale; ISAC - Instrumento de síntese da avaliação compreensiva; EAPF – Escala de Avaliação de Papéis 
Familiares; PFCC-P - Perceptions of Family Centered CareParent; FIR - Family Involvement Rating

Os resultados permitiram a construção de duas categorias, 
denominadas “Instrumentos de avaliação e intervenção na 
família” e “Implicações das estratégias de intervenção  
na família”.

Instrumentos de avaliação e intervenção  
na família

Os instrumentos de avaliação e intervenção utilizados na 
prática de enfermagem de famílias com crianças e adolescentes 
apresentam possibilidades de avanços na abordagem  
as famílias.

Escala core pediátrico de qualidade de vida  
(Pediatric Quality of Life Inventory 4.0 — PedsQL) 

O inventário de qualidade de vida – PedsQL versão 
4.0 foi desenvolvido nos Estados Unidos da América para 
avaliar a qualidade de vida relacionada com a saúde (QVRS), 
para ser utilizado com crianças e adolescentes de idades 
compreendidas entre os cinco e 18 anos de idade e para 
os pais de crianças entre dois e 18 anos de idade.36 Este 
instrumento foi validado para o português do Brasil, com o 
uso de diferentes versões para três grupos etários 5‐7, 8‐12  

e 13‐18 anos.37 Consiste num conjunto de escalas genéricas e 
aplicáveis a populações saudáveis assim como as populações 
com doenças agudas ou crônicas. Contém 23 itens e abrange 
5 dimensões: 1) dimensão física (oito itens), 2) dimensão 
emocional (cinco itens), 3) dimensão social (cinco itens), 
e 4) dimensão escolar (cinco itens). Possui ainda módulos 
específicos de determinadas patologias, produzidos para 
populações clínicas.38

Escala de Empoderamento Familiar (FES) 

A escala de empoderamento familiar foi desenvolvida nos 
Estados Unidos da América39 e foi adaptado para ser usado 
no Brasil40 avalia duas dimensões: o nível de empoderamento 
e a forma como o empoderamento é expresso. No 1º nível: 
Empoderamento: Ocorre em três níveis: Familiar; relacionado 
com a gestão dos pais nas situações do dia-a-dia; Cuidados 
prestados ao filho; inclui os cuidados de saúde, profissionais 
de saúde e o papel ativo dos pais pela procura dos serviços; 
Envolvimento na comunidade; engloba a participação dos 
pais na política, legislação e comunidade. 

2º nível: Como o empoderamento pode ser expresso: Ocorre 
em três níveis: Atitudes; Conhecimentos; Comportamentos. 
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Os níveis de empoderamento são: (a) sistema de militância; 
(b) conhecimento; (c) competência e (d) autoeficácia. 
Com cinco pontos, variando de 1 (discordo plenamente) 
a 5 (concordo plenamente).39 A escala do empoderamento 
familiar é constituída por 34 itens, cada um pode ser pontuado 
numa escala de tipo Likert, com as opções de resposta nunca 
(1), raramente (2), às vezes (3), frequentemente (4) e muito 
frequentemente (5). Os níveis de empoderamento parental são 
avaliados na forma como ele é expresso e como se traduzem 
em cada uma das frases. 

Escala de percepção de cuidados centrados na família 
(PFCC-P) e escala de percepção de cuidados centrados 
na família (PFCC-S) 

Os instrumentos denominados Perceptions of Family 
Centered Care Parent (PFCC-P) e Perceptions of Family 
Centered Care-Staff (PFCC-S)41 foram desenvolvidos na 
Austrália e adaptados para uso no Brasil.42 Este instrumento 
é composto por 20 questões distribuídas em três domínios: 
respeito, colaboração e apoio. O domínio respeito inclui 
seis itens que reconhecem os direitos da família no hospital.  
O domínio, colaboração, reflete o reconhecimento do papel 
dos pais na parceria do cuidado do seu filho e compreende 
nove itens. O domínio, suporte, inclui cinco itens relativos a 
maneira como os profissionais da equipe de saúde oferecem 
suporte à família. As respostas para cada pergunta variam 
em escala do tipo Likert com quatro opções: nunca, algumas 
vezes, geralmente e sempre; com pontuação de 0 a 3. 

Escala de envolvimento familiar  
(Family Involvement Rating)

O instrumento Family Involvement Rating foi desenvolvido 
nos Estados Unidos com o objetivo de caracterizar a qualidade 
da participação e do envolvimento familiar no processo 
de intervenção.43 Este foi traduzido para o português do 
Brasil como escala de envolvimento familiar.17 Nesta versão 
a avaliação de cada família recebe uma ponderação global 
em escala numérica de 1 a 5, que reflete sua participação 
na intervenção.

Instrumento de síntese da avaliação  
compreensiva (ISACM) 

Este instrumento foi desenvolvido em Portugal31 com o 
objetivo de organizar e de sintetizar a informação recolhida 
no âmbito de processos de avaliação compreensiva de famílias 
com crianças e jovens em situação de risco psicossocial ou 
de perigo (mau trato físico, psicológico e negligência). Não 
foram localizados registros da adaptação e ou validação para 
uso com famílias brasileiras. Fazem parte deste os seguintes 
instrumentos: (a) o Instrumento de Síntese da Avaliação 
da Capacidade Parental, (b) o Instrumento de Síntese da 
Avaliação das Dinâmicas Familiares e Fatores que Afetam 
a Capacidade Parental e (c) o Instrumento de Síntese da 
Avaliação de Fatores Ambientais e Sociais.31 

Escala de funcionamento geral da família  
(McMaster Family The Assessment Device)

Este instrumento foi desenvolvido nos Estados Unidos44 
com o objetivo de avaliar o funcionamento geral da família. 

A adaptação transcultural da escala de funcionamento geral 
da família, subescala da McMaster Family The Assessment 
Device, para a população brasileira.33 A avaliação do 
funcionamento geral da família inclui 12 perguntas: É difícil 
planejar atividades familiares porque há desentendimentos; 
Em tempos de crise, podem buscar ajuda uns nos outros; 
Não podem conversar na família sobre a tristeza que sentem; 
Cada pessoa é aceita pelo que é; Evitam discutir medos 
ou preocupações; Mostram sentimentos uns pelos outros; 
Existem sentimentos ruins na família; Sentem-se aceitos pelo 
que são; Têm dificuldade em tomar decisões em família; 
São capazes de tomar decisões; Não se dão bem juntos. 
Confiam uns nos outros. As opções de respostas oscilam de 
“concordo totalmente” a “discordo totalmente” (1-5 pontos), 
com valores maiores significando melhor funcionamento 
geral da família.

Escala de avaliação de papéis familiares (EAPF)

Este instrumento foi desenvolvido em Portugal,32 com 
o objetivo de avaliar os papéis familiares. Possui 74 itens 
tipo Likert que varia de 1 a 5 (Nunca, Raramente, Muitas 
vezes, Sempre e Não se aplica). O instrumento contemplou 
dois grupos de questões. Grupo I: grupo de variáveis 
sociodemográficas e grupo II: variável papéis familiares.32 
Não foram localizados registros da adaptação e ou validação 
para uso com famílias brasileiras.

The Assessment of Strategies in  
Family-Effectiveness (ASF-E) 

O instrumento The Assessment of Strategies in Family-
Effectiveness (ASF-E) foi desenvolvido nos Estados Unidos 

com objetivo de avaliar a eficácia familiar para fins clínicos e 
de investigação. Utiliza como base teórica da ASF-E e por isso 
considerado apropriado para intervenções de enfermagem 
familiar ou para pesquisa orientada pelo marco teórico da 
organização sistêmica. Este instrumento é autoaplicável, com 
20 itens os quais medem os processos familiares, cada um 
com três indicadores que foram ponderados previamente 
pela atora. A efetividade familiar é considerada alta 
quando a alternativa escolhida for a de número 3, média 
funcionalidade familiar a alternativa 2 e baixa funcionalidade 
familiar a alternativa 1. O valor total do instrumento é 
de 60 pontos, sendo definidas como famílias efetivas as 
pontuações entre 54-60 pontos, abaixo desta pontuação 
são consideradas famílias com baixo nível de efetividade 
na funcionalidade familiar. 45 Este instrumento encontra-se 
em fase de adaptação transcultural e validação para uso 
com famílias brasileiras pelas autoras do presente estudo.

“Implicações das estratégias de intervenção  
na família”

Esta categoria aborda os temas apresentados nos estudos 
que não utilizaram instrumentos específicos como estratégias 
de intervenção à família. Abordaram desde a descrição da 
vivência da doença pela criança e sua família e as mudanças 
provocadas no ambiente familiar14 até o desenvolvimento de 
uma proposta de cuidado para familiares de crianças com 
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DRC a partir das dificuldades enfrentadas no domicilio.11 
Destacando a participação das famílias em grupos de 
empoderamento e suas contribuições para o cuidado da 
criança com DRC35 atividade que pode aumentar a qualidade 
de vida das crianças com DRC24, pois, a aplicação do 
modelo de empoderamento centrado na família influencia 
o conhecimento, as atitudes e a auto-eficácia dos pais em 
relação ao controle e ao melhor manejo da doença do filho.34

Ao analisar cuidadosamente as diferentes abordagens 
descritas nos estudos de avaliar e intervir na família destaca-se 
que o cuidado da família à criança com doença renal crônica 
que implica grandes mudanças no cotidiano familiar, pois 
a estrutura desta passa por adaptações desgastantes para 
enfrentar o adoecimento14 e esta transição pode proporcionar 
a transformação no cuidado.35

Os estudos analisados permitiram evidenciar diferentes 
formas de avaliar e ou intervir com a família da criança e 
ou adolescente, tendo em vista que não existe um único 
modelo de abordagem da família.2 A International Family 
Nursing Association, 6 recomenda o uso de 15 modelos 
mundiais de avaliação e intervenção na família. Porém, 
dentre os oito instrumentos utilizados nos estudos, apenas o  
The Assessment of Strategies in Family-Effectiveness (ASF-E)45 
é recomendado por esta, os outros modelos referenciados 
são: o Modelo Calgary de Avaliação na família (MCAF)2, 
Modelo Calgary de Intervenção na família (MCIF)2, Illness 
Beliefs Model3, Family Empowerment Nursing Model46, 
Concentric Sphere Family Environment Model47, Family 
Health Model48, Family Health Conversations49, Friedman 
Family Assessment Model50, Family Life Skill Index51, McGill 
Model of Nursing52, Dynamic Model of Family Assessment 
and Intervention (MDAIF)53, Strengths-Based Nursing 
(SBN)54, Watanabe & Suzuki Family Assessment Model55, 
Trinity Model56. 

Ressalta-se que apesar da abordagem da enfermagem a 
família ser realizada com base em evidências,1,2 existe ainda 
a necessidade de formação de enfermeiros para atuar nas 
práticas avançadas de enfermagem e efetivar a avaliação e 
a intervenção nos diferentes contextos de atuação com a 
implementação de um modelo de avaliação e intervenção 
com base teórica. Tal procedimento deve ser incentivado 
com metodologias que levem ao aprendizado do cuidado 
de famílias.57

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados das buscas na literatura permitiram 

conhecer as estratégias de avaliação e ou intervenção nas 
famílias de crianças e adolescentes. Evidenciou-se a utilização 
de oito instrumentos desta prática e dois destes não foram 
adaptados para ser utilizados com famílias brasileiras, os 
quais podem contribuir na prática de enfermagem de família.

A contribuição deste estudo foi a de apresentar o estado 
da arte sobre as práticas de avaliação e intervenção à família 
em relação ao cuidado da criança e ao adolescente. Ressalta-se 
que todos os artigos avaliados tinham como objetivo melhorar 
a relação e ou participação familiar e sugerem a utilização de 

um modelo de cuidado que proporcione tal condição, 
de envolvimento do profissional com a unidade familiar,  
o que pode ser alcançado no Brasil com a implementação 
da Enfermagem de práticas avançadas.

A limitação deste estudo refere-se ao limite temporal 
estabelecido para a seleção dos artigos (2011-2016) e as bases 
de dados, o que pode ter contribuído para o baixo número de 
estudos sobre a temática, assim, estima-se que a ampliação do 
tempo de busca para mais de 10 anos e incluído mais bases 
de dados, aumentaria o número de artigos para discussão.
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